
Era un nino que sofiaba 

E r a u n n i n o q u e soiïaba 
u n c a b a l l o d e c a r t o n . 
Abriô l e s o j o s e l n i i n o 
y e l c a b a l l i t o n o v i o . 
C o n u n c a b a l l i t o b l a n c o 
E l n i f i o volviô a s o n a r ; 
y p o r la c r i n l o c o g i a . . . 
j A h o r a n o t e escaparésl 
A p e n a s l o h u b o c o g i d o , 
e l n i i n o s e d e s p e r t o . 
Ténia e l p u f i o c e r r a d o . 
j E l c a b a l l i t o volô! 
Quedôse e l n i f i o m u y s e r i o 
p e n s a n d o q u e n o e s v e r d a d 
u n c a b a l l i t o s o f i a d o . 
Y y a n o volviô a s o n a r 
P e r o e l nirîo s e h i z o m o z o 
y e l m o z o t u v o u n a m o r , 
y a s u a m a d a l e d e c i a : 
l Tû ères d e v e r d a d o n o ? 
C u a n d o e l m o z o s e h i z o v i e j o 
p e n s a b a : t o d o e s s o n a r , 
e l c a b a l l i t o s o f i a d o 
y e l c a b a l l o d e v e r d a d . 
Y c u a n d o v i n o la m u e r t e , 
e l v i e j o a s u corazôn 
p r e g u n t a b a i i Tû ères s u e r l o ? 
! Quién s a b e s i d e s p e r t o ! 

Il était une fols un enfant qui rêvait 

Il était u n e f o i s u n e n f a n t q u i rêvait 
d ' u n c h e v a l e n c a r t o n . 
L ' e n f a n t o u v r i t l e s y e u x , 
n e v i t p o i n t l e p e t i t c h e v a l . 
D ' u n p e t i t c h e v a l b l a n c ; . 
l ' e n f a n t s e r e m i t à rêver ; 
p a r la crinière i i l ' a t t r a p a i t . . . 
A h , t u n e v a s p l u s t'échapper ! 
A p e i n e l ' e u t - i l attrapé 
q u e l ' e n f a n t s'éveilla. 
Il t e n a i t l e p o i n g b i e n fermé. 
L e c h e v a l s'était envolé ! 
L a i r très sérieux, l ' e n f a n t , 
s e d i s a i t q u ' u n c h e v a l d e rêve 
n ' a r i e n d e v r a i . 
Désormais, i l n e rêva p l u s . 
M a i s l ' e n f a n t d e v i n t u n j e u n e h o m m e 
e t l e j e u n e h o m m e s'énamoura ; 
à sa b i e n aimée il d i s a i t : 
T o i e s - t u , o u n o n , p o u r d e v r a i ? 
Q u a n d l e j e u n e h o m m e d e v i n t v i e u x , 
i l p e n s a i t : t o u t n ' e s t q u e rêve, 
l e p e t i t c h e v a l rêvé 
e t l e c h e v a l p o u r d e v r a i . 
E t l o r s q u e la m o r t a r r i v a , 
à s o n c o e u r l e v i e u x d e m a n d a i t : 
E t t o i , e s - t u u n rêve ? 
Q u i s a i t s ' i l s'éveilla ! 

Cancloncllia del nino que no naclà 

i M e habéis d e j a d o s o b r e u n a f l o r 
d e o s c u r o s s o l l o z o s d e a g u a ! 

E l l l a n t o q u e a p r e n d i 
s e p o n d r a v i e j e c i t o , 
a r r a s t r a n d o s u c o l a 
d e s u s p i r o s y làgrimas. 

S i n brazos„i, cômo e m p u j o 
la p u e r t a d e la L u z ? 
S i r v i e r o n a o t r o n i f i o 
d e r e m o s e n s u b a r c a . 

Y o d o r m i a t r a n q u i l o . 
l Quién taladrô m i s u e h o ? 
M i madré t i e n e y a 
la c a b e l l e r a b l a n c a . 

i M e habéis d e j a d o s o b r e u n a f l o r 
d e o s c u r o s s o l l o z o s d e a g u a ! 

Petite chanson de l'enfant 
qui n'est pas né 

V o u s m ' a v e z laissé s u r u n e f l e u r 
d ' o b s c u r s s a n g l o t s l i q u i d e s ! 

La p l a i n t e q u e j ' a i a p p r i s e 
S e f e r a p e t i t e e t v i e i l l e , 
p r o m e n a n t s a traîne 
d e s o u p i r s e t d e l a r m e s . 

S a n s b r a s , c o m m e n t p o u s s e r a i s - j e 
la p o r t e d e l a Lumière ? 
U n a u t r e e n f a n t s ' e n e s t f a i t 
d e s r a m e s p o u r sa b a r q u e . 

M o i , j e d o r m a i s t r a n q u i l l e . 
Q u i a percé m o n s o m m e i l ? 
M a mère a déjà 
l e s c h e v e u x b l a n c s . 

V o u s m ' a v e z laissé s u r u n e f l e u r 
d ' o b s c u r s s a n g l o t s l i q u i d e s ! 
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